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ID #v*d ú  por Saldar 
Nós que, em escassos 

quatro anos, nos avalan-
çamos na realização de uma 
obra que, de acordo com os 
pobres recursos dum município 
como o de Amares, só poderia 
realizar-se em 20, e que forçosa-
mente depois de terminado 
o mandato, de arrumar a ferra-
m?nta, e de recolher á vi-
da privada, temos de fazer o ba-
lanço, e principalmente de lem-
brar as pessoas, os amigos, os 
tunzzionários e" os chefes que 
tornaram mais leve o fardo, 
que nos receberam com cari-
nho e nos ajudaram com fé a 
vencer dificuldades sem conta, 
reconhecendo ern nós, a 
par da pobreza de meios do 
Município, a fo rça de vontade 
que nos animava nos auxilia-
ram, nos ampararam e,nos de-
ram alento. Tenros que mostrar-
-lhes a nossa gratidão, 

Sem eles não era possivel rea-
lizar, e se a todos temos de estar 
gratos, um há que temos de 
colocar bem alto, porque lhe 
devemos mais do que agrade- . 
cimento, devemos-lhe o preito 

da nossa admiração e da nos-
sa homenagem, dessa homena-
gem que r_ão tivemos tempo 
de prestar públicamente. Faze-
mo-lo agora, da forma que en-
tendemos ser a mais clara. 
O Senhor Engenheiro Va-

lente, Dig.'O Director dos Ser-
viços de Urbanização do Dis-
trito de Braga, com a sua ma-
neira simples de ver os factos, 
as necessidades, os interesses 
dos particulares, do Municipio 
e do Estado e pela forma sem-
pre justa, competente, dinami-
ca e autorizada ao mesmo tem-
po, de resolver os mais intrin-
cados problemas, bem merece 
a admiração estima e respeito 
de Ledo, oa que, cotr o nós 
membros duma Càniara, e en-
carregado do pelouro de obras, 
tivemos de fazer esforços sem 
conta, para ver realizada uma 
importante obra. 
As facilidades concedidas--

dois concursos anulados e cin-
co obras importantes autoriza-
das em regime de administra-
ção directa; tornaram possível 
grandes economias para o Mu-

PAZ  SUSP ENSA 

Polo lim cabelo 
A paz entrou em 1964 não 

já suspensa por um fio, co-
• mo a espada de Dárnocles, 

'lias de um cabelo - é verda-
de que um cabelo ilustre, da 
cabeça do Profeta Maomé 

./' caído no longínquo Ano 1 da 
1-1cgira. 

'0 A venerável relíquia era 
mostrada aos fieis na mes-
quita caxemiriana de Hazra-
tbal e dali a roubaram, cren-
do Os muçulmanos e os siklis 
que o sacrílego roubo foi 
obra dos hindus, crença esta 
gt1e logo motivou clamoro-
sas manifestações, de protes-
to, bem depressa transforma-
das em motins, nas ruas de 
Srinagar O pior, todavia, é 
que os muçulmanos (ou os 
sìlchs) não se deram por sa-
tisfeitos com essas manifes-
tações e esses motins: assal-

j, 
d ' por sua vez, o pago-
e jammu, de onde levaram 

para desconhecido destino as m, 

i 

estátuas, em bronze, de duas 
divindades do poiifórmico 
Olimpo hindu, facto q u e 
imediatamente deu motivo a 
outras manifestações, estas, 
agora, promovidas pelos in-
dignados hindus. 
Entre as três comunidades 

(Continua na 5,a  página) 

nicip10 e consequentemente a 
execução de obras que doutra 
forma era impossível executar. 

Quantas outras obras, de ar-
ruamento, planos e projectos, 
que tinham uma pedra em ci-
ma foram por êle retiradas do 
fundo das gavetas e quantos 
pareceres seus, com o mais 
agudo sentido de justiça, re. 

Cintilaçõ e s 
!/•••sis/•Irl,I,l fi/c.•►111!/•Il+tlM►••.I•//I•'/T 

de verdade 
«Ninguém ama o que não 

canhecea. Em virtude da 
tremenda realidade deste afo-
risma e ainda para esclarecer 
verdades e. factos que não 
podem ficar no olvido, um 
grupo de jovens amarenses 

(Continua na 3. a página) i propôs esclarecer verdades 

Há-de ser o q ue 

paus quiser,  
na verdade incalculável 
o grande poder de 
adaptação da preguiça, 

dà rotina e do desmazelo. 
Desalojados d a s s u a s 

mais visíveis posições pela 
força redentora da necessi-
dade ou pelo fluxo lumino-
so da moral, logo despertam 
para novas batalhas em ho-
locausto à velha tendência 
do mínimo esforço. 
Esperar pela ajuda do 

Céu e, entretanto, dormir o 
sono justo dos incautos, é 
teoria que tem grandes mas-
sas de fervorosos adeptos. 
Quase todos conhecem, 

de resto, como é espantoso 
o engenho perfurante da 
preguiça, utilizando sábia-
mente as ,fáceis armas do 
lamento, do choro, da atitu-
de dolorosa, do fatalismo 
doentio. 
Um simples bocado de 

sabão, oportunamente utili-
zado, poderia evitar graves 
doenças. Um dente care-
ado, convenientemente re-

Trës Homens de Eleição 
C-10 ano findo, na sua 

segunda metade, le-
vou de entre os vivos três 
homens que eram três al-
mas de eleição: 
Os Si's, Padre João de 

Freitas, José Manuel de 
Macedo e Francisco Calhei 
ros de Abreu. 
Quem os tenha conheci-

do não pode ter dtiixado de 

os admirar nas diferentes 
facetas das suas actividades 
e não lhe. terá sido difícil 
ver que em algumas dessas 
facetas eram bem pare-
cidos. 

Fidalgos no trato, nobres 
de maneiras e de catactPr, 
veriam os acontecimentos 
nacionais com as mesmas 

(Continua na 5.a página) 

constituído, evitaria males 
tremendos. Uma disciplina 
estudada, embora com es-
forço, no liceu, na universi-
dade, ou até em simples 
aulas nocturnas, depois do 
trabalho quotidiano, seria 
valioso elemento para ga-
rantir um futuro melhor. 0 
ar puro, a higiene, a mode- 

(Continua na 3.a página) 

que não podem passar des-
percebidas e colocadas em 
segundo plano pelos nossos 
estimados leitores. Por con-
seguinte, leitor amigo, aten-
ção á nova coluna do nosso 
jornal. 
O facto, que queremos 

evidenciar dum modo espe-
cial, é o 4.° Centenário da 
fundação dos Seminários e 
e as respectivas festas come-
morativas. O decreto da 
fundação vem datado de 1563, 
no capítulo 18, secção XXIII 
«de reformatione>. 
O Seminário de S. Pedro 

e S. Paulo chama-se Conci-
liar por a sua fundação re-
montar ao Concílio de Tren-
to. O Seminário. Conciliar 
de Braga á Rua de Santa Mar-
garida é o único Seminário 
do País que teve origem nes-
sa data. Por isso mesmo as 
Comemorações Centenárias 
estarão ao nível não só arqui-
diocesano mas ainda nacio-
nal. 

(Continua na 3,a página) 
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«Os comunistas garantiram 
que me darão quanto eu lhes 
pedir em armas e em dinhei-
ro» — declarou Holden Ro-
berto, em Leopoldville, a um 
enviado especial do «Neva 
Vork Times, acrescentando 
que o «Governo» a que pre-
side vai enviar em Fevereiro 
a Pequim uma delegação, a 
qual irá também, depois, a 
Moscovo e possivelmente a 
Havana: aos norte-america-
nos que acreditavam na sim-
patia de Holdem pelo Oci-
dente e nos seus sentimentos 
de gratidão pelos generosos 
favores recebidos do aAme-
rican Committee on Africav 
estala, assim, a castanha na 
boca. 
Quanto a mim, desde uma 

famosa conferência de Im-
prensa a que assisti, em No-

va Vork, com outros dois 
jornalistas portugueses -- o 
dr. Guilherme de Ayala 
Monteiro e o Luis Fraga—em 
Dezembro de 1961, não mais 
duvidei de que fosse efecti-
vamente comunista ou se con-
siderasse como tal o chefe 
dos terroristas da UPA. 
Alguém, nessa conferência 

de Imprensa, perguntou-lhe 
abruptamente: 
--O sr. é comunista? 

(Continua na 5.a página) 

A Redacção deste =Se-
manário» pede a todos os 
seus colaboradores que 
enviem as suas notícias ou 
artigos até à quarta-feira. 

A Redacção 
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Dera ç 
CARBÚNCULO— Comum 

a todas espécies pecuárias, 
com excepção das aves, o 
carbúnculo é uma doença 
infecciosa provocada p o r 
uma bactéria que é transmis-
sível ao homem, e cujos efei-
tos são geralmente mortais 
em todas as espécies ataca-
das. 0 contágio faz-se por 
todas as formas possíveis e 
imagináveis, desde o conta-
cto dos animais sãos com os 
doentes, até aos meis insi-
gnificantes dos seus despo-
jos — carne, sangue, peles, 
etc., As moscas são excelen-
tes transmissoras da doença, 
sendo essa uma das vias fre-
quentes da infecção do ho-
mem. 
No solo, os esporos do 

carbúnculo resistem anos, 
para reproduzirem a doença 

OS ESTÁBULOS SERÃO 
VARRI DOS DIÁRIA M EN 

TE E O ESTRUME RE 

MOVIDO PARA LOCAL 

AFASTADO 

SEMPRE QUE NECES 

SÁRÌO SERÃO VASCO 

LHADOS E CAIADOS, E,,. 
UMA VEZ POR ANO,LA 

VASOS COM SOLUTq DE 

CARBONATO DE S6DIO 

A 1,5 

quando os animais íngerem 
ervas infectadas (campos mal-
ditos). A água dos bebedou-
ros, os utensílios de serviço 
e as palhas das camas, são 
outras tantas vias de disse-
minação. 
Por todas estas razões, os 

cadáveres completos dos ani-
mais mortos ou abatidos, de-
vem ser ràí)idamente quei-
mados de preferência a qual-
quer outro meio de destrui-
ção, e os locais de perma-
nência intensamente desin-
fectados. 
Os sintomas em vida são 

vários e inexpressivos para 
o lavrador; todavia, as he-
morragias pelas ventas e pe-
lo ânus e a morte súbita dos 
primeiros animais, permitem 
fortes suspeitas, que a autó-
psia, feita exclusivamente pe-
lo médico-veterinário, con-
firmará fàcilmente. 
È doença curável, em cer-

tos casos, mas à custa de 
grandes despesas e com um 
risco que não compensa o 
trabalho e a despesa. 
0 grande meio de comba-

te consiste na vacinação pre-
ventiva de todos os animais 
receptivos, medida que tam-
bém se recomenda insistente 
e formalmente. 
A vacinação é muito bara-

ta e seguramente eficaz, pre-
venindo os animais 
por cerca de um ano 
contra esta terrível 
doença. 
ENTERETOXEMIA 
É outra doença 

infecciosa muito co- EQUINOS 

muro nos ovinos, provocada 
por uma bactéria do tipo do 
bacilo da gangrena gasosa; 
este agente, que vive habi-
tualmente no intestino dos 
ovinos torna-se patogénico 
quando as ovelhas (sobretu-
do quando gordas) sofrem 
alterações bruscas, (na quali-
dade ou quantidade) do re-
gime alimentar. 
Os sintomas principais são 

os edemas (inhaços) da ca-
beça, sobretudo das orelhas, 
e dos lábios, certo grau de 
metereorização (barriga in-
chada), mucosas arrocheadas 
e morte sobrevindo em pou-
cos dias. 0 médico veteri-
nário, chamado a tempo po-
derá deter a morte de gran-

v 9 0• 
de número de animais do re-
banhu utilizando o tratamen-
to adequado. 
A doença pode curar-se, 

mesmo nalguns animais inui-
to atacados desde que se não 
pretendam u s a r «mezinhas 
case iras»; caso contrário, é 
nórinalmente mortal, chegan-
do a deixar reduzido um bom 
rebanho a menos de um ter-
ço das cabeças. 
De preferência deve fazer-

-se a profilaxia por meio de jvacinação, evitando altera-
ções bruscas no regime ali-
mentar, sobretudo em ove-
lhas grandes e gordas. 
PEEIRA — Não se conhe-

ce bem o seu agente. Os re-
banhos :vais atacados são 
sobretudo os apascentados 
em regiões húmidas e aloja-
dos em ovis com camas mo-
lhadas e antigas. 
A doença localiza-se nas 

patas das ovelhas onde cau-
sa edemas muito intensos. 
dores violentas formação de 
pus e queda das unhas. 
Não sendo uma doença 

mortal, acarreta todavia pre-
juízos enormes para aecono-
mia da exploração; os ani-
mais andam com extrema di-
ficuldade, por vezes arras-
tando-se de joelhos, comem 
pouco e emagrecem tanto 
qne chegam a morrer de ina-

••'L • 

nição. 0 tratamento é difí-
cil, mas a doença é curável, 
precisando todavia de lim-
pezas cirúrgicas da r e g i ã o 
afectada que só devem ser 
feitas— e largamente feitas — 
sob a direcção do veteriná-
rio; após esta limpeza (corte 
das linhas nos locais mais 
atingidos, desbridamentos, 
etc.) devem manter-se duran-
te alguns dias os doentes em 
chão seco (cimento), banhan-
do-se-lhes os pés (dais mi-
nutos no máximo) num solu-
to desinfectante (formo] a 
10%). De preferência. asa-se 
este remédio ou o «Foot-ro-
ot paint», especialidade com 
1 que se pintam, por meio de 
uni pincel, as zonas atingi-
das, depois de descobertas. 
Como preventivos devem 

usar-se esta tinta e a passa-
gem sistemática dos reba-
nhos por um soluto de sul-
fato de cobre a 5°/ (tanque 
baixo à entrada e saída do 
curral); depois de aparecida 
a doença, estes meios, por si 
só não resultam eficazes. 
VARÌOLA — F provocada 

por um virús semelhante que 
ataca a espécie humana e 

que, quando atinge uni re-
banho, produz sempre gran-
de mortalidade. 
Os sintonias consistem so-

bretudo no aparecimento das 
bexigas, que se localizam na 
cabeça, focinho, axilas, e vi-
rilhas. 
Tanto o tratamento como' 

a profiláxia', fazem-se pela. 
vacinação anti-variólica tan-
to mais eficazmente qúanto 
mais cedo se fizer a inter-
venção. 

Undições de Assinatura 

Continente 
Ano   50500 
Semestre   25$OC 

Ilhas 
Avião— aro   50500 
Semestre   78$90 
Barco,—aro   60$00 
Semestre  30$0 

Brasil 
Avião —ano   180$00 
Semestre   90600 
Barco—ano 80500 
Semestre   40$U 

Estrangeiro 
Avíão—ano 
Semestre 
Barco—an 
Semestre  40S00 
•eMD.ialOaKeYi.kf.•i•I..Y•sr.Ewwawuwr 1 

180$00 
9000 
80$00 

MUARES ASININOS BOVINOS OVINOS CAPRINOS SUINOS 

CONSELHOS PRATICOS 
A higiene das coelheiras é 

a melhor forma de evitar as 
doenças. Mantenha as coe-
lheiras sempre bem limpas, 
bem como os comedouros 
e bebedouros. 

Vaca leiteira que não pro-
duza o leite suficiente para 
pagar as despesas que faz 
não deve ser mantida em ex-
ploração. 
Meça e registe diariamente 

a produção leiteira de cada 
vaca porque,, e s ta prática, 
além de permitir saber quais 
os animais de produção an-
ti-económica, indica se o 

pai transmite ou não às fi-
lhas u m a alta capacidade 
produtiva. 

Para um conveniente fun-
cionamento dum estábulo há 
certas regras que não devem 
ser esquecidas. Por exemplo 
esta: nunca se devem alojar 
no mesmo estábulo, isto é, 
juntamente com as vacas, 
animais de outra espécie. 

Antes de instalar uma po-

i  

cilga atenda à direcção dos 
ventos dominante e à situa-
ção das casas de habitação. 

Localize as pocilgas de for-
ma a evitar os cheiros delas 
emanados. 

A água que os bovinos be-
bem é muitas vezes a fonte 
de graves doenças infecciosas 
e parasitárias. Defenda os 
seus ovinos das doenças não 
permitindo que bebam águas 
sujas e estagnadas. 
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Obrigações dum mandato  

Dívida por Saldar 
—» (Continuado da ].a página) 

veram problemas urbanísticos 
de traçado e localização de mo-
numentos e obus na Vila e, 
foram fazer luz onde as sombras 
permaneciam, por maldade dos 
homens. O que se fez e muito 
do que há-de vir a fazer-se no 
futuro, tem a informação segu-
ra dos seus despachos, teve e 
terá o seu dedo de alto e com-
petente funcionário, e deve-se 
ao seu espírito esclarecido, á 
firmesa das suas nobres atitu-
des e também e indiscutivel-
mente á consideração e estima 
que disfruta superiormente, o 
que nas mais altas repartições 
do Estado tivemos ensejo de 
verificar pessoalmente. 

Funcionário distintrssimo, de 
larga carreira, vastos conheci-
mentos e larga visão, conse-
guiu no Concelho de Amares, 
fazer mais obra, sem mais dis-
pendio para o Estado e que 

todas as novas estradas fossem 
feitas com calçada em substi-
tuição do maquedame o que é 
de grande alcance pára os muni-
cípios e medida acertada. 

Assim sem se subordinar á 
rigidez da técnica e á dureza 
dos traçados o Senhor Direr.-
tor consegue agradar a todos 
fazer grande obra no Distrito, 
Pena foi e é, que os pobres 

recursos do Município não te-
nham permitido ir mais longe 
aproveitando este ensejo e a 
boa vontade demonstrada em 
ajudar os que trabalham. 
Sabemos que ferimos a mo-

destia de Sua Excelência, mas 
os serviços prestados ao Con-
celho, são de tal ordem que o 
nosso agradecimento não po-
deria circunscrever-se, não po-
dia caber, numa simples carta. 

Perdoe nos Senhor Director, 
e que Deus o ajude a conú-

nuar assim. Paulo Alacede 

Embaixada da República 

Federal da Alemanha 
I mfornração 

à Imprensa H.° 2-64 
Os serviços ele Irnpre►tso dn 

Emborxrrder der Repúblico 
1''ederal der Aleinanhn, to-
tlrunr a liberdade de lrrrzer• 
ao de '< I;xce-
le'rreier, a scyuiirle in furrrruçttu 
sobre 

CURSO DE LÍNSUA ALEMÃ 
Começou em 3 de janeiro. 

no Rádio Clube Português. 
A iniciativa do Rádio Clube 
Português foi muito bern re-
cebida pelos meios interes-
sados entre os quais se en-
contram principalmente co-
legiais, estudantes e pessoas 
que pretendem ampliar ou 
relembrar os seus conheci-
mentos j á anteriormente 
adquiridos. 
As lições serão transmiti-

das todas as quartas e sextas-
-feiras, às 21,45 horas, atra-
vés das ondas médias e cur-
tas. O « Diário de Lisboab, 
colaborando gentilmente na 
iniciativa tão oportuna do 
Rádio Clube Português, pu-
blica na véspera de cada 
em issão o respectivo vocabu 
lário que facilita a participa-
ção dos ouvintes. Os inte-
ressados podern, ,aliás, solici-
tar do Instituo Alemãn; Ave-
nida da Liverdade, 222, 2.°, 
todas as quartas-feiras das 
10 às 13 horas e das 16 às 
19 horas e todos os sábados 

das 10 às 13 horas, ao preço 
de 15 escudos o caderno das 
lições impressas e ilustradas 
que muito lhes auxiliará a 
seguir o curso radiofónico. 
A primeira série do curso 
compõe-se de 40 lições, o 
qual durará até meados do 
ano corrente. 

Adido de Imprensa, 

(E. Weindel) 

DESPORTOS 

CARREZEDO 2 

CAIRES 

15•o passado domingo, no 
campo de jogos local, de-
frontaram-se as equipas de 
Carrezedo e Caíres em jogo 
amigável. 
Venceu a de Carrezedo por 

2-1, mas o jogo foi muito 
igual e despertou o melhor 
interesse. 
O melhor do encontro foi, 

sem duvida, o defesa direito 
do Carrezedo. Pereira Lopes. 
Esforçado, bem colocado e 
atento, com muito folègo e 
boa corrida, está ali um ele-
mento de futuro . . . para 
Carrezedo. 

 s 

CampEonato Distrital 

da 11Divisão 

fiai iniciar-se, no dia 25 
do corrente, o campeonato 
distrital da segunda divisão 
em que toma parte o F. C. 
de Amares. 

Para o efeito têm sido fei-
tos os necessários treinos 
estando a equipa, no que se 
julga, pronta a defender nos 
com dignidade e a honrar as 
tradições do grupo. 
Em breve, bois, passare-

mos a ter desafios do cam-
peonato no nosso campo. 
com equipas também bem 
preparadas. 
Como é já, do domiriio 

publico foram adquiridos 
alguns eleinentos, consa,ra-
dos noutros clubes, o que 
reforça as nossas aspirações. 

VENDE - SE 
I 

PROPRIEDADE COMI ÁGUA 

PERTO DA VILA DE AMARES 

Informa esta Redacção 

RELOJOARIA 

MAURIGIO 

Q U E 1 R 0 Z 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. D. Irei Caetano Brandâo Telef, 22526 DRAGA 

0 

,rietilações 
d e Ve rdade 

—» (Continuado da i.a página) 

Haverá uma semana festi-
va que começará no dia 13 
de Fevereiro e se prolonga-
rá até ao dia 20 do mesmo. 
Cada dia terá o seu progra-
ma próprio do qual daremos 
notícia a seu tempo. Sabe-
mos que no dia 1J haverá a 
reunião da Obra das Voca-
ções Sacerdotais, ou seja da 
«O. V. S », no dia 16 haverá 
uma recita para a família dos 
Seminaristas e no dia 20 ter-
minará a semana com uma 
peregrinação ao Sarreiro 
onde se cantará uni s(dene 
Te-Deum. Outras notícias 
sobre , as festas centenárias 
serão dadas a seu tempo. 
Os estimados leitores da 

«TRIBUNA LIVRE», terão 
ainda ocasião de conhecer 
alguma coisa sobre a histó-
ria do Seminário Conciliar 
de S. Pedro e S. Paulo, do seu 
dia-a-dia, e de outros pro-
blemas anexeis ao mesmo. 
d Procuraremos ser, quanto 
possível, breves e agradáveis, 
contudo desde já pedimos a 
vossa benevolência para pos-
síveis incorrecções prórias 
de principiantes. 
O nosso desejo é que , o 

MM2MEn~'21 

Monografia de- Entre-
-Homem e Cávado 

Está concluída esta impor-
tante obra que tanto honra o 
Concelho de Amares. 
Obra levada a cargo sem 

intuitos comerciais, ela é devi-
da ao carinho e sacrifício de 
alguns Amarenses, sendo de 
destacar o seu autor Senhor 
Domingos Manuel da Silva, 
que a esta obra se devotou 
com amor e estoicismo, pondo 
à prova os seus vastos conhe-
cimentos e o seu tacto de in-
vestigador. 
A Monografia está dividida 

em 3 volumes, sendo: 
I Vol—Monografia de Amares 
II » » » 
III — Mong, de T. de Bouro. 
O seu custo é de 30$00 ca-

da volume. 
Nenhum Amarense que se 

prese deve deixar de adquirir 
esta Obra que nos ensina a 
nossa história e dos nossos 
maiores de antanho, poetas, 
guerrei_os e monges e dos seus 
castelos, santuários .e vetustos 
monumentos, desde os ,primor-
dios da Nacionalidade, 

vosso amor ao Seminiáro e 
aos seus problemas cresça 
na medida em que os conhe-
cerdes. 
Desde já obrigados pela 

atenção dispensada; 
Teófilo 

AO pI?EFL1[1),1p 

«JORNAL FEMINlNN 
Pretere a revista mais 

portuguesa de Portugal, 
Casta de estar actualizada em moda, culi-
nária, cinema, literatura, ' crochet, tricas, 
mõquillage, decoração e tantas outras 
  coisas que a mulher deve saber?   

Então, compre de quinze em quinze dias «JORNAL FE-
MI!:iNOr —Da mulher para a mulher. Sai aos dias 1 
e 15 de cada mês. Envie a foto do seu hébé para a 
Galeria Infantil desta revista. Horóscopo, concursos, 
reportagens, entrevistas «JORNAL FEMININO» compa-

nhia amiga, leal e sincera. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E PUBLICIDADE: 

TIEIEIf. 3 C7 9G Rue D. Jcãc IV 904 PORTO 

i 

FUNDADA EM 1835 

UMPANHIA DE 
SEGUSOS `OOUflO, 
SECUROS iEM 

IODOS es RAMOS 

Há mais dum século, na ,DOURO ,, está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

Soão •uatberto da &Iva 

Large D. Cualdim Pais AMAPgs 
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O CUL OS MEIAS CLUCS 
N 

Por 
Manuel A. B. Marques 

<:>rã viva, o amigo 

e Compadre!... 

Ainda bem que ao fim de 

tanto tempo, tive o prazer 
de encontrar. neste cantinho 

onde a luxuriante Natureza 
parece rir-se para as pessoas 
que por aqui passam, gozan-

do a vida ou tratando dos 

seus trabalhos e negócios... 
—a verdura das plantas! ... 
o gorjeio das avezinhas!... 
o sussurro das fontes, com a 

acristalidade» e pureza das 
suas águas! ... 

Como é belo, Compadre, 
esta nossa Região!... onde 
nascemos e por onde pas-
sámos toda a nossa juven-
tude!... os dias mais felizes 
e alegres da nossa vidal... 
aqueles tempos da nossa in-
fâncial... correndo pelos 
campos, de valado em vala-
do, á procura de frutos e dos 
ninhos!... jogando o botão, 
pelos caminhos!... fugindo 
á nossa Família, lá para o 
rio Homem, com o fim de 
dar banho e a ver qual nós 
era o que mais depressa 
aprendia a nadar!... 

Como o tempo corre de-
pressa, Compadre ! ... E a 
verdade é que já estamos 
velhos... Não te parece?!... 

— É verdade... é verda-
de... Compadre!... eolha 
que, quando nós temos o 
prazer de nos encontrarmos 
e podemos desempecilhar a 
língua e dar fôlego ás nossas 
amiosas aspirações recordan-
do tempos idos, e aprecian-
do todo este desenrolar da 
vida... com as suas trágicas 
contrariedades sem fim... 
parece que recuperamos a 
nossa infância e... sentimos 
um alívio completo... que 
nos prolonga a vida e nos 
dá "saúde!... — Lá isso é 
verdade, Compadre; irias não 
te esqueças que... para vir 
a esta Terra... ou só com 
muita necessidade, ou com 
grande amor por ela (isto 
que fique só cá entre nós, 
Compadre). 

Como eu estou a ver tu-
do isto!. . . — tudo arruina-
do. . . tudo desprezado ! .. . 
Não vejo alegria nem anima-
ção nas pessoas!. . . Por on-
de tenho passado (e com que 
saudades! ... ), encontro to-
da a gente parece que... 
com cara de enterro!... 

— Ò Compadre... não 
vás mais longe !... isto cor-
re muito mal!... Bem dizia 
Frei Manuel... — Lá para o 

viRa•a,.. 
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fim... há-de ver-se de tu-
do... — grandes males per-
seguirão a Humanidade!... 
ruínas sem contal. . . os cos 
tumes hão-de degenerar-se!... 
os povos andarão em guerras 
constante!... as mulheres 
ficarão sem os maridos... 
e para as solteiras não apa-
recerão noivos!... ninguém 
se entenderá!... 

E olha, Compadre: tudo 
quanto ele dizia, está a sair 
certo! . . 

já hoje estamos a ver 
muitas coisas... que na nos-
sa juventude não se viam !... 

— De facto assim pare-
ce... e diz-me cá. Compa-
dre:— para onde passaram 
os Homens desta Terra?!... 
Sim, porque tu sabes tão bem 
como eu que, nos tempos da 
nossa mocidade, havia por 
aqui uns homens de respei-
tabilidade fervorosa, que cos-
tumavam olhar, com dedica-
ção, carinho, interesse e anior, 
pela nossa Terra, e punham 
tudo em ordem e no seu de-
vido lugar... e o que eles 
dissessem... era o que se Se morre alguém, lá para os 
fazia... E agora?!... lados de Vau, corno liá-d2 

—Ai... meu caro Com- { ser o defunto conduzido pa-
padre e amigo!.., não fales ra a Igreja?!... 
mais nessas coisas!... por- , Só mesmo num carro 
que... se falas... intrudu- puxado por bois!... mas, 
zes no nosso espírito uma mesmo assim, chegando ás 
cadeia de tristezas sem fim!... Poças de Coanho, ter-se-á 

Os homens válidos, pa- que abandonar o gado... e 
rece que fogem todos para a dar-lhe de aguilhadal... mas 
França: — uns, com o fim de ' com todo o cuidado, não vá 
ganhar o sAiciente pâra sus- ficar lá o gano, carro e tudo 
tentaras su,Is Famílias; outros, enterrado na lama ! ... Por-
talvez atraídos pelo luxo que que, naquele sítio, já não 
presenceiam nos que de lá ; aparece um único lugar por 
regressam e... nos contos onde a gente possa passar a 
de reis que de lá mandam a pé. E a culpa, aqui, é só da 
cada passo... Junta de Freguesia; não te 

— Lá isso é verdade, parece, Compadre?!... 
Compadre... mas também — Ai isso é, Compadre... 
é verdade que, se os homens e a gente até se sente enve-
por cá trabalhassem como lhecer só em pensar na mi-
trabalham por lá... Em séria em que tudo isto se 
qualquer parte se ganha di- - encontra aqui !.. . 

E olha que o desmazelo 
é pior do que a tinha... 
apega-se que tem demónio... 

Há pouco dizias tu, se 
morre alguém Ia para os la-
dos de Vau... 

E quando alguem, lá dos 
lugares de cima, se achar 
doente e fôr preciso condu-
zi-lo ao hospital?!... 

nheiro e se leva a vida... 
meu caro !.. . 

—Isso sim, Compadre?!... 
mas é que hoje ninguém 
quer trabalhar... Só se pen-
sa no luxo e na vadiagem 
e... pior que tudo isso... 
ninguém quer ouvir conse-
lhos e obedecer!... 

Eu bem conheço que 
isto, no século em que vive-
mos, anda tudo do avesso : OsTransportes, dentro do 
— o Mundo parece ter-se nosso Conselho, de futuro, 
voltado com o debaixo para terão irremediàvel mente, que 
cima... e até a própria Na-
tureza parece ter-se muda- Ser executados por meio 
do... Bem dizia o santo de Nelicópeteros ! ... 
Avôzinho : — meus filhos, 
com aquela catastrófica mu- Isto por aqui está trinta 
dança de regime em 1910... mil vezes pior do uue qual-
tudo ficou avariado!... até quer parte da África... da-
a própria Natureza... e os queles sertões mais despre-
tempos nunca mais voltaram zados e abandonados!... 
ao que eram até ali !... Nós não temos estra-

Tudo anda do avesso!... 
São efeitos da época em que 
vivem(-,s! .. (assim se afir-
ma por toda a parte). E tu 
não vês o ex-mplo extraor-
dinário que se vem notando 
na Casa Quinta?!... 
Como sabes, ele t e m 

duas filhas: — a mais ve-
lha, casada há já cinco anos 
e... não tem um único filho; 
a mais nova, solteira e... 
tem ura filho ceda ano!... 
Como isto anda! Compadre!... , 

— gim, Compadre, não 
naja dúvidas, parece que de 1 
facto, anda tudo voltado do 4 
av--sso; mas olha: — eu julgo 1 
que toda agente tem concor-
rido com a sua quota parte ' 
de culpa para que as coisas 
assim corram; e vejo as coi-
sas chegarem ao auge do 
desmazelo !... 

Ainda há bem poucos 
momentos eu estive a agre- ' 
ciar ( embora com muitas 
saudades e desgosto) o que ; 
isto é hoje, por aqui! . . . ' 

E sabes, Compadre, o 
que rne veio á ideia?... — 

das!... nós não temos uma 
maca para conduzir os doen-
tes a porto de salvação!... 
nós não temos um mé lico 
permanente, que se possa 
chamar a qualquer horal... 
nós não te.nos uma farmácia 
onde se possa ir buscar, re-
pentinamente, um purgante 
ou uma pastilhal... (como 
há dias aconteceu a um indi-
víduo que, achando-se indis-
posto, procurou, na farmácia 
de Cóvas, uma pastilha de 
renie e... como de costume: 
—(não temos...) nós não te-
mos um talho onde se possa 
adquirir uni bife, para tratar 
um doente ou para satisfazer 
uns desejos!... (como ainda 
há poucas horas aconteceu... 
negar a venda de meio quilo 
de carne para bife, só por-
que não se queria encetar ---
e de facto não se encetou — 
em coxa de vaca... escan-
caradamente exposto ao pú-
blico, lá no talho. 

Ai Compadre... Com-
padre... Se o Grande Che-
fe SALAZAR, tivesse conhe-
cimento de todas estas ver-
dades!... outro galo 
cantaria !... 

-- Ai Compadre... não 
digas miais ... de facto o 
grande mal da maior parte 
das coisas reside no mundo 
de intrujices em que vivemos, 
nas más e falsas informa-
ções .. e na falta de um 
Salazar, pele menos, em ca-
da Distrito... 

— É isso mesmo, Com-
padre; e nós, no nosso Con-
celho, precisávamos também 
de um Homem de... punho 
forte... de energia viva... 
que olhasse pelo Povo 
e seus interesses. 
Compreendido?... 

M q s também sabemos 
que no nosso Concelho exis-
te urna verdade que ninguém 
(das direitas ou das esquer-
das, amigo ou inimigo) se 
atreverá a negar: 

S o m o s superiormente 
governados por um Homem 

todo honestidade e que 
i,ão deixará extraviar-se 

um único tentava 
municipal .. 

No entanto, as coisas, no seu 
estado geral, estão por fazer 
— a Igreja e o alargamento 
da Sede; as estradas de liga-
ção entre os povoados mais 
distantes; um condigno cam-
po para a Feira, e todos os 
restantes melhoramentos que 
andam a bradar ao Céu vin-
gança... 

— Porque os seus anteces-
sores também o não 

fizeram .. . 
Quanto a obras, melho-

ramentos, progressos, etc , 
etc ... nada ... nada ... 
absolutamente nadal... No 
aquilo que é necessário fazer-
se... e que os Homens ain-
da não tiveram a coragem de 
fazer 1.. . 

Como já se disse nas co-
lunas daquele jornal que eu 
muito aprecio — o TRIBVNA 
LIVRE , - , e que se deve re-
petir tantas quantas as vezes 
que necessário for: 

Não interessa saber-se 
quem é que fez ou como 
fez ... 0 que interessa é 
saber-se quem é que faz... 
ou quem é capaz de 
fazer ! .. , 

E por hoje, meu caro 
amigo e Compadre... vamos 
à vida... e Deus queira que 
o Novo Ano nos traga mui-
tas efrescas prosperidades... 
E então até quando nos vol-
tamos a encontrar!... 

—Muito bem, Compa-
dre... boa viagem, e não te 
esqueças de aparecer por cá 
mais amiudadas vezes... 

1.a publicaçãú 

Tribunal do Comurcn 
DE — 

AMARES 

ANúNtCIO 

rela Secção de Processos 
da Secretaria judicial desta 
comarca, correm éditos de 
VINTE dias, contados da sz-
gUnda e última publicação 
dêste anúncio, cita!tdos os 
crédores desconhecidos dos 
executados MARIA RCSA 
ALVES, viúva; ROSA DA 
CONCEIÇÃO ALVES, sol-
teira; AN'I'ÓNIO ALVES DA 
SILVA, solteiro; todos pro-
priecarios e residentes no lu-
gar de Charil, freguesia de 
Vilela, desta comarca, e 
ELIAS JOSÉ PEREIRA, sol-
teiro, comerciante, residente 
na Rua Rodrigo, n.° 10, no 
Rio de Janeiro, Brasil, para 
no prazo de DEZ dias, pos-
terior àquele dos éditos, re-
clamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre 
tenham garantia real, na exe -
cução movida pelos exequen-
tes Maria da Glória Antunes, 
viúva, proprietária, António 
José Gonçalves Fernandes e 
mulher Maria de Fátima An-
tunes Ribeiro, proprietários, 
residentes no lugar de Ter-
reiro freguesia de Santa Ma-
ria de Bouro, desta comarca. 

Amares, 4 de janeiro de 1964 

O Escrivão, 

Vítor Mrnuet Lopes Afonso 

VERIFIQUEI 

O Juiz dd Direito, 

Fernando Adelino Fabião 
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NOLDEN Vira-Tanga 
—» (Continuado da 1.a página) 

Holdem Roberto não se 
mostrou melindrado ou sur-
preendido com a pergunta; 
não rea(riu, negando vigoro-
samente que o fosse; limitou-
-se, com um sorriso ambí-
í;uo, a responder, numa evi-
itcnte evasiva: 
—Nunca disse fosse a quem 

f,)sse que o era... 
Nunca o dissera antes, 

nein o disse então; mas o 
que também não disse é que 
não o era. 
Conio se explica, porém, 

nesse caso, a rivalidade en-
tre a UPA e o MPLA, a ri-
validade entre lfoldem e 
Agostinho Neto? 
Holden --- e isso ele o tem 

afirmado por mais de urna 
vez -- julga-se um dos her-
deiros espirituais de Patrício 
Lumumba, criador como se 
sabe, de uma espécie de co-
munismo africano: primitivo 
e instintivo. Nada existe, 
pois, de comum entre ele e 
um Agostinho Neto ou um 
Mário de Andrade, marxistas 
já doutrinados, homens que 
já se movem de acordo com 
uni sistema e dentro de um 
esquema. Em todo o caso, 
se Agostinho Neto continua 
a fazer frente a Holdem e a 
denunciar os seus embustes, 
Mário de Andrade. repenti-
namante, sumiu-se da cena 
política— talvez para reapa-
recer, mais tarde, junto de 
Holdem; talvez para desempe-
nhar, em determinado nio-
momento, o papel de árbi-
tro rio litígio entre Holden 
e Neto. Mas, de qualquer 
modo, é Mário de Andrade 
e não Holden Roberto, para 
Moscovo, o homem de con-
fiança: para o Kremlin o 
chefe cios terroristas da UPA 
não passa do instrumento 
que se deitará fora, logo que 
deixe de ser indispensável; 
a sua única oportunidade — o 
apoio que lhe davam alguns 
círculos norte - americanos 
mais ou menos responsáveis 

acaba, pois, segundo todas 
as probabilidades, de a des-
truir, ao arrancar a máscara, 
que arvorava de « arraigo do 
Ocidente». 
A distância entre o que se 

promete e o que se executa e, 
além disso, maior para os 
comunistas do que para os 
norte-americanos— e, aparen-
temerrte, pelo menos, Hol-
dem também cometeu gros-
seiro erro, ao mandar a sua 
embaixada a Pequim antes 
de a enviar a Moscovo, pois 
é dos russos, e não dos clii-
neses, que as armas podem 
vir para os seus balidos de 
assassinos, em aviões que, 
partindo da Crimeia ou do 
Caucaso, desçam em Leopol-
dville, depois de escalarem 
o lemene e a Somália. 
Por outro lado, não se 

exagere o significado ou im-
portância do convite dirigi-
do por Ctru-en-Lai a Holdem 
Para enviar unia delegação a 
Pequim: também o corres-
pondente da ANI em Macau 
(Luiz Gonzaga Gomes, ilus-
tre sinólogo e historiador 

das relações entre os chine-
ses e Portugal) foi convida-
do oficialmente a visitar a 
China, que percorreu desde 
os arrozais do delta de Can-
tão até às neves da Mancliu-
1 ria — e nem por isso deixou 
esta agência de continuar a 
i ser alcunhada de «fascista» 
pela Rádio de Moscovo nas 
suas emissões em português 
e por uma folha de bananei-
ra que alguns comunistas, da 
Lusitânia idos editam em S. 
á Paulo, no Brasil, sítio, ape-
sar ,de tudo, mais agradável 
para se viver do que Argel. 
Muito possível é, aliás, 

que Holdern Roberto faça to-
do este jogo sem ilusões 
e apenas na esperança de le-
var os norte-americanos a 
reforçarem o seu apoio, para 
não o perderem como «cam-
peão do ocidentalismo», nem 
perderem, eles próprios a 
face. 
Como quer que seja, o que 

tudo isto prova iüiludivel-
mente é que Holdem Rober-
to começa a sentir faltar-lhe 
o chão debaixo dos pés—e a 
mostrar imprudentemente os 
dentes aos que até agora o 
vinham auxiliando em obe-
diência àquela absurda polí-
tica que, na frase terrível de 
alguém, consistiria em « co-
lonizar os aliados e descolo-
nizar as colónias dos aliados: 
ora os que mostram os den-
tes e rosnam quando não 
têm força para morder aca-
bam quase sempre por te-
rem de se escapar com o ra-
bo entre as pernas. .. e a ga-
ilir. —ANI 

N1 

Há-de ser o que  

ueus quiser 
--» ( Continuado da 1.a página) 

ração, a profilaxia, evitariam 
catástrofes pavorosas, doen-
ças terríveis. A paciência, 
a disciplina livremente im-
posta, o respeito mútuo e a 
tolerência dariam m e n o s 
trabalho aos juízes e à po-
lícia. O conhecimento das 
elementares leis da vida do. 
riarn menos que fazer aos 
coveiros dos cemitérios. 
Umas simples noções de 
ciência não fariam mal a 
ninguém. Mas é evidente 
que tudo isso requer activi-
dade criadora, trabalho con-
fiante, sev ero, ordenado, 
metódico. 
É aqui que o preguiçoso 

recua, preferindo o lamento 
ao trabalho criador, ou con-
fiando essa missão aos ou-
tros. Há ainda alguns que 
esperam a chegada da sorte 
ou pedem aos santos da sua 
devoção, porque.. , o essen-
cial é não perturbar o sono 
da inércia. Depois, há, 
ainda, em última ímstância, 
.o concebido recurso da cunha 
e da pediriOa. 
Mas o mais terrível de 

todos esses elementos cor-
rosivos da vitalidade do in-
divíduo, da família e, até, 

IRES HOMENS 

de Eleição 
—» (Continuado da 1.a página) 

apreensões e aplausos e no 
campo ideológico os f'rês ti-
nham saudades da monar-
quia em que nasceram. 
Amantes do seu Concelho, 

das suas belezas naturais e 
do seu progresso, não po-
diam, como estudiosos que 
eram, desligar-se do passa-
do histórico destas terras 
de Entre-Homem e Cávado. 
Esteve no seu pensamento 
a criação de um Museu em 
que se guardassem os mo-
tivos que tívessem interesse. 
Para o efeito o Sr. Padre 
João de Freítas ofereceria 
os objectos que tinha na 
sua casa de residência e 
que foram recolhidos nos 
diferente Castros que os ro-
manos nos deixaram. O 
Sr... José Manuel de Macedo 
ofereceria o rés-do-chão da 
sua residência. Pena foi 
que a saúde dos três lhes 
faltasse no momento . em 
que o assunto era pensado 
a sério, e de tal forma que 
com apenas diferenças de 
dias a morte ceifou três co-
rações de ânimo forte e 
bom. 
Enquanto o primeiro era 

escritor e arqueólogo de 
requintado gosto, o terceiro 
era poeta de bons recursos; 
e o segundo, embora sem 
experimentar a escrita em 
prosa e versos era um estu-
dioso que reunira na sua 
selecta biblioteca obras das 
mais valiosas que conhecia 
com pormenor. 
Todos com um sentido 

humano da nossa sociedade, 
arreigados á tradição e re-
pletos de bondade e crença, 
norteavam-se segundo os 
preceitos dos portugueses 
de boa cepa que mantiveram 
enalterável a união da famí-
lia e indivisível o solo da 
Pátria. 
Que Deus os favoreça 

como eles ajudaram em 
boas acções e exemplos a 
sociedade em que viveram. 

«A •9odelor» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos deste os mais simples 
aos mais ' uxuosos. 

da nação, é o « há-de ser o 
que Deus quiser», a última 
panaceia de preguiça e do 
desleixo. 
É claro que a conciente 

confiança erra Deus é uma 
virtude redentora e também 
não é menos certo que há 
sofrimentos que podem ator-
mentar dumb maneira ines-
perada qualquer s i m p l e s 
mortal .7- um desastre, uma 
doença transmitida por con-
tágio, uma injustiça sofrida, 
etc — mas a força criadora 
do trabalho do homem vale 
muito, pois o trabalho é a 
Cultura, isto é, o bem-estar 
e o conforto dos indivíduos 
das famílias e das nações. 

A poãz suspensa  

Por um cabelo 
—» (Continuado.da 1.a pígina) 

o Governo de Nova Delhi 
esforça-se por desempenhar 
um cada vez mais difícil pa-
pel de árbitro e de apazigua-
dor; mas, se acaso não vier 
a conseguir o apaziguamento 
que deseja, terá, então, que 
tomar partido pelos hindus 
c o n t r a os muçulmanos e 
contra os sikhs, pois que, 
se hesitasse em fazê-lo, fica-
ria eleitoralmente condena-
do para sempre, na União 
Indiana, o Partido do Con-
gresso. Se, porém, os muçul-
manos de Caxemira forem 
atacados ou alvejados pelas 
tropas indianas, o bem equi-
pado exército paquistanês 
não poderá deixar de acudir 
erra auxílio dos fieis de Mao-
mé; e, se essa intervenção 
der origem, como tem neces-
sàriamente que dar, a um 
conflito armado entre a ca-
da vez mais belicosa India 
do sr. Neliru e o Paquistão, 
a China — mesmo que não 
exista o pacto secreto sino-
-paquistanês de que falam, 
com insistência, os indianos, 
— não deixará perder, certa-
mente, a oportunidade para 
intervir de novo, pela força, 
nos Estados himalaios sobre 
que Nova Delhi pretende 
exercer contestáveis direitos 
de soberania. Mas, se os 
chineses atacarem outra vez 
a India ou esses Estados que 
a India considera seus pro-
tegidos, lá terão provável-
mente que ir morrer nas ne-
ves eternas do Himalaia, em 
defesa do sacrossanto sr. 
Nehru e das não menos sa-
crossantas vacas indianas, 
esses simpáticos «boys' nor-
te-americanos que os seus 
governantes não queriam sa-
crificar, nos arrozais do Vie-. 
mame, em defesa de Ngo 
Diem Dinh . 
Não é, todavia, apenas na 

Caxemira que a paz está sus-
pensa por um cabelo. 
Enquanto o exército indo-

nésio peneira em território 
malaio numa profundidade 
superior a 40 quilómetros e 
só se retira depois de travar 
com as tropas malaias uma 
autêntica batalha, tia outra 
ponta do arco que vai de 
Jacarta a Atenas dois paises 
membros da Aliança do 
Atlântico — a Turquia e a 
Grécia-- oferecem ao mundo 

e em particular aos seus vi-
zinhos comunistas o edifi-
cante espectáculo de mobili-
zarem um contra o outro as 
suas frotas de guerra, porque 
no paiol do Mediterrâneo 
que é a ilha de Chipre uns 
quantos gregos assassinaram 
uns quantos turcos — e por-
que o Arcebispo Macário 
gosta de aparecer na primei-
ra página dos jornais, com 
as suas amplas barbas e a 
sua mitra, em concorrência 
de popularidade com a loira 
Mandy Rice-Davies, que em 
Londres acaba de reunir nu-
ma festa, os jornalistas, para 
lhes ler, entre duas taças de 
champanhe, a sua espumante 
versão do já mais do que su-
ficientemente «faisandé» es-
cândalo Profumo—e algumas 
lembranças inéditas ( e pi-
cantes) das suas relações de 
íntima amizade com a ruiva 
Cristina Keeler, que a teve 
por companheira de profis-
são e de orgia. 
Dos Estados Unidos che-

ga, entretanto, à Imprensa 
espanhola uma narrativa ver-
dadeiramente sensacional de 
como teria sido assassinado 
o Presidente Kennedy. De 
acordo com esta narrativa— 
publicada em Madrid pela 
revista « SP» (a «Time» espa-
nhola) e p e 1 o vespertino 
«Pueblo» — Kennedy teria 
caído varado pelas balas dis-
paradas de uma janela pelo 
polícia Trippit, mais tarde 
morto pelo « gangster» Jack 
Ruby, o mesmo que matou o.. 
marxista Oswald, prèv.iamen-
te escolhido pela corporação 
policial de Dallas—que seria 
afinal, a responsável pela or-
ganização do atentado — co-
mo bode expiatório. 
É curioso registar de pas-

sagem que esta original ver-
são dos sangrentos e até 
agora enigmáticos aconteci-
mentos de Dallas — versão 
que imprevista e providen-
cialmente limpa Fidel Castro 
e os esquerdistas norte-ame-
ricanos de toda a suspeita de 
participação no crime --vem 
a lume • em Madrid exacta-
mente no momento em que 
os Estados Unidos exercem 
pressão sobre a Espanha pa-
ra que não se concretizem 
os seus planos de intensifi-
cação do intercâmbio econó-
mico com a República de 
Cuba. ANI 
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Transcrições de jornal 

SPO 
S P 0 R T 1 N G 
   Nofici  as Várias -  

Manuel de Oliveira  

3.o em S. Paulo 
Mais uma actuação do 

nosso campeão Manuel de 
Oliveira na corrida de S. 
Silvestre em S. Paulo e 
mais um honroso resulta-
do alcançado — 3.o atrás 
do belga Clerk e do seu 
compatriota Manuel Mar-
ques, mas à frente de atle-
tas de renome internacio-
nal, como o inglês Taylor, 
o argentino Armeur e o 
argentino Suarez, já por 
três vezes vencedor da 
mesma prova. 

Estamos ,certos que Ma-
nuel de Oliveira poderia 
ter feito melhor corrida, se 
não fora as condições físi-
cas em que se apresentou. 
Notícias chegadas do Bra-
sil dizem-nos mesmo que, 
durante a prova, o nosso 
atleta se ressentiu de uma 
forte dor no fígado que o 

A nossa equipa B, re-
forçada com Carvalho, ser-
viu de treinadora à selec-
ção militar, no Estádio Na-
cional. 

Dos 10 pré - selecciona-
dos de atletismo para os 
jogos Olímpicos de Tó-
quio, 7 são do Sporting: 
José Rocha, Manuel de 
Oliveira, Valentim Baptista 
Pedro de Almeida, Manuel 
Goulão, Armando A ldaga-
lega e Júlio Fernandes. 

Pedro :Gomes e José 
Carlos são os nossos dois 
futebolistas que fazem par-
te da selecção militar que 
disputará a primeira elimi-
natória da prova europeia 
contra o Luxemburgo, em 
29 do corrente. 

1 Impediu de acompanhar 
vencedor na sua fugida 

t para a met l e que permitiu 
l ao nosso ex-fundista o ul-
trapassar perto da meta. 
É de esperar que Ma-

nuel de Oliveíra ao regres-
sar do Brasil, tenha o maior 
cuidado na sua preparação, 
levan 10 unia vida regrada 
com todos os sacrifícios 
inerentes à vida dos gran-
des campeões, para que 
esta época possa reencon-
trar a forma que todos nós 
sportinguistas, tanto dese. 
jamos. 
E que nos dois próxi-

mos anos, na S. Silvestre 
de S. Paulo, possa imitar 
o nosso brioso Manuel Fa-
ria com o seu duplo triun-
fo na famosa provas tanto 
que encheu de júbilo toda 
a família «leonina» 

Tanto Durval como Jo-
sé Maria estão a melhorar 
de rendimento de dia para 
dia, correspondendo, nos 
treinos, à confiança neles 
depositada pelo Départa-
mento de Futebol. 

Na sua reunião a Direc-
ção do Club louvou os jo-
gadores Lúcio e Carvalho 
pela correcção demonstra-
da por ambos no jogo con-
tra a Académica, não res-
pondendo às c o b a r d e s 
agressões de que foram 
vítimas. 

Acabada a preparação 
física, começaram no do. 
-tningo os treinos de estra-
da para todos os ciclistas 
leoninos, sob a direcção 
de Manuel Graça. 

José Pacheco tela comparecido com grande assidui-
dade aos treinos, estando a encarar com grande serie-
dade a sua preparação, facto que muito tem agradado 
mos dirigentes do ciclismo sportinguista. 

ss•r• 

cSpar%ting e Melenenses afastaram«se mais 
do líder da primeira divisão de Futebol, 

Falta apenas uma jorna-
da para terminar a primei-
ra volta do campeonato 
nacional de futebol e, na 
primeira divisão, o Benfica 
vencedor no seu campo, 
beneficiou das derrotas do 
Sporting e dos Belenenses 
fortalecendo a sua posição 
de guia. 
Os resultados da jorna-

da foram os seguintes: 
Seixal-Setúbal, 2-2. Olha-
nense-Varzim 0-1. Benfica-
-Leixões 7.0 Académica-
-Cuf 2-1. Barreirense-Lusi-
tano 2.1 Porto-Sport. 2-1. 
Belenenses-Guimarães 0.3. 

que é C •3eolf9ca; 
A classificação ficou as-

sim ordenada: 

BENFICA 

Porto 
Guimarães 

SPORTING 
Belenenses 
Setúbal 

Académica 

Leixões 

VARZIM 
Cuf 
Lusitano 

Barreirense 
Seixal 

OLHANENSE 

20 
18 

16 

16 
16 

15 
13 
il 

11 
10 

9 

6 
5 
2 

A última jornada da pri 

meira volta tem como jogo 
principal o Sporting- Bele-
nenses, em Alvalade. Os 
outros jogos são os seguin-
tes: Vãrzím-Benfica. Setú-
bal-Olhanense. Leixões- A-
cadémica. Cuf-Barreirense, 
Lusitano- Porto, Guimarães 
-Seixal. 

TRIBUNA LIVRE 

é distribuiria em Braga 
no Quiosque Centrai 
LarEu do Barão de Sb 

Martinho 

Segunda divisão 

J or n a d a serve surpo°Lisas 
Braga e Peniche conti-

nuam à frente das respecti-
vas zonas, embora segui-
dos de perto pelo Covilhã 
e pelo Alhandra, respecti-
vamente. 
Os resultados da jornada 

foram os seguintes: 
Zona Norte: Oliveirense 

-Sanjoanense 3-0, Feiren-
se-Espinho 4-0, Braga-Bei-
ra-Mar I-0, Vianense-Co-
vílhã 0-3, Famalicão - Sal-
gueiros 1-1,Boavista - Ma-
rinhense 3-1, Leça-Vilde-
moinhos 5-0. 
Zona Sul: Lusitano- Co-

va da Piedade 2-1, Beja-
-Luso 0-2, Torriense-Saca-
venense 3-1, Oriental-Por 
timonense 1-3, Peniche-A-
tlético 1-0, Alhandra-Mon-
tijo 3-1, Leões-Farense 2-l. 

As classificações ião as se-

guintes 

ZONA NORTE 

BRAGA 19 

Covilhã 18 
Feirense 16 
Beira-Mar 14 

Maranhense 14 
Salgueiros 14 

Boavista 13 

Leça 13 

Oliveirense 12 

Vianen•e 

Famalicão 
E,,pinho 

Sarijoanense 
Vildemoinhos 

LONA SUL 

Peniche 
Alhandra 
Torriense 
Oriental 
Montijo 
Farense 
Atlético 
Portimonense 
Beja 
Os Leões 
Cov2 da Piedade 
Ligo 
Lusitano de Vila Real 
Sacavenense 

8 

8 
7 
6 
5 

18 
17 
15 
14 
13 
13 
12 
12 
11 
11 
10 
9 

Dois Forcados Colhidos 
numa Corrida de Toiros 

em LUANDA 
Na corrida de to i r os 

efectuada na p r a ç a de 
Luanda tiveram boasactua-
ções os matadores António 
dos Santos e Joaquim Mar-
ques, assim como ocavaleï-
ro Artur Ribeiro da Costa e 
o grupo de forcados ama-
dores de Luanda, 

Dois membros deste gru. 
po foram colhidos com cer-
ta gravidade, tendo, porém, 
recolhido a suas casas, de-

r í pois de tratados no lios-
5 pita].— ANI 

4 BOLETIM DE ASSINATURA 

Queiram considerar•me assinante da obra < LENDAS DE POR-
t TUGAL>, enviando-me: 

um fascículo por mês, ao preço de VIN FE ESCUDOS 

Dois fascículos por mês, ao preço de TRILA 1'A l: SETE ES 
CUDOS E CINQUENTA CENTAVOS 1 * Séries de seis fascículos, ao preço de CENTO E DEZ ESC. 

* Séries de doze fascículos, ao preço de DUZENTOS E VINTE 
ESCUDOS, 

0 Nome  

k Morada   

IRlscor o que náo Interessei 

(Escrever deforme bem legível) 

Visado pela C. de Censura 


